
Luz acusa policia de proteger elites 
No melhor estilo curto e grosso, 

o discurso do chefe da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro, delegado 
Hélio Luz, causou polêmica on-
tem na Câmara dos Deputados. 
Dez minutos foram o suficiente 
para que Luz atacasse Poder Ju-
diciário, Congresso Nacional, Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
toda a estrutura de segurança 
pública brasileira de uma só ta-
cada. Luz escolheu como palco o 
2° Seminário Nacional de Direi-
tos Humanos, realizado para ava-
liar os resultados do Programa 
Nacional de Direitos Humanos, 
que hoje completa um ano de 
existência. 

O chefe da Polícia Civil do Rio 
afirmou que a polícia está monta-
da para proteger apenas as elites e 
denunciou o que chama de "cate- 

goria privilegiada de juízes, pro-
motores e delegados de polícia". 

Para explicar os recentes epi-
sódios de violência policial —
onde, em Diadema, morreu o 
conferente Mário Josino e na Ci-
dade de Deus, no Rio, PMs es-
pancaram moradores —, Hélio 
Luz usou de toda a sinceridade: 
"Essa polícia foi feita para isso 
mesmo, foi inventada para con-
trolar os excluídos do processo 
social e a estrutura da segurança 
pública foi feita para proteger as 
elites" disse durante um debate 
no grupo de trabalho Justiça e Se-
gurança Pública. 

ATÔNITOS 
"Pior que isso tudo é que existe 

uma grande conivência entre os 
Poderes para manter essa estru- 

tura no País", teorizou. Debaixo 
de olhares atônitos, inclusive de 
alguns parlamentares presentes 
ao debate, o polêmico delegado 
carioca foi ainda mais fundo. "A 
lei não resolve nada. Com  todo 
respeito, as leis produzidas no 
Brasil são feitas sempre ao gosto 
do freguês e sempre para manter 
privilégios de uma elite", atacou. 

No ácido discurso, sobrou tam-
bém para o STF. "O Supremo é, 
antes de tudo, um órgão político 
que também faz parte de uma ca-
tegoria privilegiada e que não 
presta contas a ninguém", indig-
nou-se. "Nessa mesma categoria 
estão juízés, promotores e a cate-
goria à qual eu pertenço — os de-
legados de polícia. A sociedade 
não tem controle sobre esses 
privilegiados", defendeu. (M.Z.) 


